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0  Discurso do Sr. Getuiio Vargas no “Dia da Independencia"
e hospitaleira terra, apreciar ,em dia como este, o entusiasmo viril do nosso povo, vê-lo inte­grado nas demosntrações de júbi­lo cívico da mocidade e dos nos­sos soldados aplaudindo-os e rememorando os feitos dos nos­sos heróis, na firme disposição
mento da conciencia nacional O  povo brasileiro, de norte a sul, em lod o so s quadrantes, nas mnis distantes cidades, nos povo­ados mais longínquos, reverencia

Brasileiro . ide nõs a reforma violenta do cos, para as vantagens de grupos™  oM v i r mÇ „° .d,ea ? Uant2sim Und0 civillzado- N to  h - ou Facções. Os ingresses 8da ío - nascer m ou v. em nesta fecunda çamos. por consequência ilusões letividade sobrepõem-se aos in-ctimistas, e preparemo-nos para teresses pessoais. Quando exis- enfrentar as piores euventualida- te a iminência de perigo, não é des. E’ preciso manter alertados possível atender reivindicações os espíritos, é preciso que o particulares, nem admitir situa- patriotismo exalte os nossos sen- ções excepcionais, edificadas á timentos e a disciplinadas nos-;custa do sacrifício da maioria sas atividades sejtornecada vez da população. Não devemos es- i mais estreita e mais firme. Sò quecer a lição recente dos acon- de imita-los, se as circunstancias i assim estalemos em condições. tecimentos:—ou se salvam todos assim o exigem. Vejo com gran- j de mobilizar, a qualquer momen-! ou parecem todos. A Nação c o t -de alegria tão vigoroso renasci- to, os nossos recursos materiais preende e aplaude a atitude man-e valores morais a serviço da tida até agora pelo governo, própria defesa ou em função dosl A mesma serenidade deve ser nossos compromissos na obra ! observada daqui por diante,nes- de cooperação pan-americana. O  ta verdadeira vigilia de armas imperativo da união nacional a que se submetem os povos a memória dos seus pró-homens, jcontinüa sendo a nossa palavra que querem sobreviver livres e mobilizado, unido e pronto a de ordem. Não ha na co n -1 soberanos. Tudo empenharemosjuntura difícil da nossa época,! para que a tranquilidade dos Ia-lugar para as salvações indivi- res, a ordem no trabalho, oduais, par» os privilégios de pou- constante esforço para progre-

dades de querelas, apagar os ressentimentos e desfazer os rece­ios imprcprios de vizinhos que se estimam. As nossas armas nunca deverão voltar-se contra irmãos: a preparação bélica dos povos americanos é defensiva e, propriamente, não pertence somente á Nação que a detem, pertence :a todos e constitue o arsenal do Continente. Não está no espirito, como não está na linha política da América agredir a qualquer povo cu violar o di­reito de outrem. O  que existe, entretanto, arraigado no coração de todos, das praias do Atlânti­co ás do Pacifico, é o sent;men- to da inviolabilidade do praírimo- 1 nic continental. Qualquer agres-tudo empreender peloengrande- cimento da Patria. As festivida­des que outrora tinham o cunho formalístico das comemorações purante convencionais assumem, hoje, o carater amplo e suges­tivo de verdadeiras consagrações coletivas. Todos participam do re gosijo nacional Em tcd.^s os espir:- tosbem formados tiansparece o orgulho de ser brasileiro e tra- balhaar pelo progresso comnm Felizmenle, não chegou o mo­mento de pôr á prova as nossas reservas de energia moral e ação patriótica. Ainda gozamos de tranquilidade para trabalhar e produzir e, rusts centésimo décimo nono aniversário do grito do Ipiranga, a familia brasileira pode reunir se e celebrar a data magna da nacionalidade, sem luto e sem lagrimas. O  pano­rama da vida de outras nações, em outros continentes, é entre­tanto, diferente e confrangedor. O povo e o governo do Brasil ♦ êm sabido, na dificil emergencia que atravessamos, conservar a equanimidade, guardar-se sere­namente, evitar os perigosos cho­ques de forças que tantas des­graças e tristezas vêm causando á humanidade. Somos um3 na­ção pacifica, e o nosso maior empenho consiste em permane­cer afastados das terríveis con- •igencias da guerra. Não damos j ntm alimentamos motivos para vinditas ou desagravos de outros povos. Não podemos, porem, pirver como se desenvolverão os acontecimentos, em que con­dições seremos chamados a par­ticipar dos mesmos e qual ® quinhão de esforço que exigirá

TELEGRAMA DO RIO
dir não sejam perturbaJos.Estas palavras de confiança e de firmeza, dirigidas aos brasi­leiros, creio que tamuem podem ser ouvidas pelos demais povos irmãos da América. A m ião na-General Comandante da Região Militar - Curitiba Res, o-ta oficio 122 maio 2 3 ^ '° " ? ' é uma premi,.a da união vg. comunico fui atendida recla- contintntal a a q f possamos maçã., comandante 2.» Btl. Ru- guardar o nosso estilo -e  vida, dovi&rio vg. tendo sido aumenta- as característica* piotundas her­do num to  expedições malas L a - dadas dos nssos maiores, a for- ges. Saudações ma essencial de nossa civilização,Landry Sulles - D . C . T . , iir.põe-se suprimir as possibili-

Nelson Vieira do Amaral e Senhora
participam aos parentes e pessoas de suas relações 
o nascimento de seu filho

n e l e o n

Lages, 7 dc Setembro de 1941

Tipografia Guarani1 °  .... ..........................H U G O  C A S M F Í E L Oln ip rem ã »  i le : Xotn», fntnrn», d u p licata» , convite» , cartôc», envelope», rotulo», etc.P  |{ K f O N  M O »> I T  »  S
Rua Mal. Deodoro - (entre as Coletorias)

A j  E S _  SA N TA  CA TAR IN A

são, venha de onde vier, ha de | encontrar-nos formando o bloco S mais numeroso de nacionalidades que já constituiu uma aliança
EDITALDe crdein do Sr. Prefeito Municipal, levo ao conhecimen­to dos contribuintes de impos­tos municipais que, de acôrdo com o decreto-lei n°. IS de Io. de Julho de 1911, os impostos em alrazo serão acrescidos da multa de dez por cento sôbre os mesmos dentro do primeiro mês, 20 |. no 2U. mês eno3°. mês se­rão extraídas certidões para co­brança executiva na forma da Lei Prefeitura Municipal de Lages, em 12 de setembro de 1941 

Ary Cândido Furtado O  Tesoureiro
VENDA DE CAGASVen<lern-re diversas casas nas ruas Ccrrcia Pinto, Quintino Bo­caiuva o Benjamim Constant. Tratar com Paulo Heidrich

INAUGURAÇÃO DA LEI- 
TERIA CORDOVA* E 

I NORONHAj Com a presença de autoridades, imprensa, exmas. famílias e avul-j . tado publico, inaugurou-se em | a noite de 10 do corrente ai “ Leiteria Cordova e Noronha” ,! onde, solcnemente, também foi | inaugurado o retrato do si. Pre­feito Municipal.I A  mencionada casa, está oti­mamente instalada, dispondo de aparelhamento moderno, serviço higieuico, rápido e pevsoal aten­cioso.

defensiva. Brasileiros: A presença das brilhantes delegações de povos vizinhos e as mensagens calorosas recebidas de todos as nações deste hemisfério demons­tram uma perfeita compreerçlo do» nossos objetivosjde progres­so e da sinceridade da nossa conduta política. As representa­ções da Argentina e do Paraguai, a primeira chefiada pelo seu ilustre ministro da Guerra, e ambas trazendo o escól da sua juventude militar, —mostram, ain­da, a edificante confratcnizasão das nossas armas. Neste glorio­so Sete de Setembro, cheio de vibração cívica, concitoopovo brasileiro a continuar diciplinado e coêso, laborioso e confiante, porque, mesmo através de riscos e provações, saberemos manter bem alta e inviolável a dignida­de da Patria.”
TEATRO Carlos Gomes
t.age», Domingo, 14 de Setem­

bro, 1941P R O G R A M A  PARA H O JE : A*S 2,15 HO RAS:
VAQUEIROS CONTRA 

PASTORESAVEN TU R A S N O  FARW EST A’3 3,30 HORAS:
O GRANDE 

GENERALZINHOG R A N D E S U C E S S O  D O  PE­Q U E N O  ARTISTA SP A N K Y , NUM  PAPEL ADMI­RÁVEL!A’S 5 HORAS: VESPERAL CIH C 
ADFUS PARA SEMPRE BELÍSSIM O FILME DA F O X . CO M  BARBARA STAN W ICK E H ER B ER T  M ARSHALLPR EÇO S D O  C O ST U M E .l $000 E 500 rs.
A’S 8 HORAS—GRANDIOSA SES­

SÃO ELEGANTE
E sta Empresa tem o prazer de ap re­
sentar:

DIANA DURBIN
etn o seu mais belo filme, intitulado: 

RIVAL SUBLIME 
ao lado da querida artista 

KAY FRANCIS
Iniciará a Sessão um program a de

complementos.
PREÇOS: Poltronas 3 / '* O Balcão 1/500 
N. B. - A bilheteria está aberta das 
2 hs. da tarde em diante. Comprem 

cedo os sous ingressos.

A m a n h ã

DIANA DURB
i i  i

D O M IN G O

N e KAY
A m anhã

FRANCIS em
t f
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CORREIO LAGEANO

Em 1942, a armada 
americana terá...

Educação

C. E. C.

. . .  32 couraçados, 9 
cruzadores, 364 destroiers, 
187 submarinos e 18 poria 
aviões, alem de 3 mil lan­
chas torpedeiras e muitas 
centenas de barcos especiais 
para movimentos marítimos 
de guerra. Os projetos na­
vais que conduzem os té­
cnicos da indústria bélica 
dos Estados Unidos mos­
tram perfeitamente o firme 
intuito de tornar o pais, o 
mais poderoso do mundo 
afim de que sua interferên­
cia nos conflitos do presente 
e do futuro se torne sem­
pre decisiva. Com o plano 
aprovado pelo prefeito La 
Guardia de ser organizada 
uma esquadra pan-america­
na, o poderio do continente 
se multiplicará, pois, em to­
dos os países das Américas 
estão se notando numero- 
Bas construções navais que, 
com muita eficiência pode­
rão auxiliar os desígnios 
dos Estados Unidos de de» 
fender o A.tlântico e o Pa­
cifico e auxiliar a Inglater 
ra.

Eis uma iniciativa digna 
dos melhores aplausos, prin­
cipalmente num país, como

Viajantes
— Regressou de Sâo Paulo em 
companhia de sua senhora e fi­
lhos o sr.dr. lvo Guilhon.
— Estiveram nesta cidade o sr. 
dr. Manoel Lacerda, Juiz de Di

o nosso, onde a alfabetisaçã© rt’T° dc y*° Joaquim e senhora 
tanto se faz precisa a cria­
ção de aldeias educacionais.

A medida, que deve ser 
louvada, irrestritamente, pe­
lo seu largo carater bene* 
tico, foi tomada pelo secre­
tario geral de educação da 
Prefeitura do Distrito Fede­
ral.

—Partiu para a sua fazenda o 
sr. Belisanoda Silva Ramos acom­
panhado de sua senhora.
— Em transito para Cruzeiro este­
ve entre nòs o dr. Norberto Mi­
randa, Juiz de Direito daquela 
Comarca, em companhia de sua 
senhora.
— Seguiu até Porto Alegre, afim 
de sc submeter a concurso para 
Agente Fiscal do Imposto 
do Consumo, o Sr. Nelson Vieira

Avis» “Correio La-
A firma FONTES & PI­

NHEIRO, desta praça, avi­
sa ao publico que adquiriu 
a F a r m  a c i a  «Santa 
Terezinha», do sr. farma­
cêutico Teodorico Carvalho,

I
,U TEM corroo.

j pondentes e
agentes comerciaes, em to­
dos os distritos deste my. 
nicipio, em todos os munici-

e deu a mesma a deno-| n  .
minaçao de FARMACIA P109 de Santa Catarina, bem 
CENTRAL. [como, em Porto Alegre,

Florianopolis, Curitiba, SâoA SSIN E e A N U N C IE  no «Cor­reio Lageano», periodico de grande tiragem e vasta circula­ção. Paulo e Rio.

, . . . do Amaral.
As primeiras aldeias e d u -,_ Afim dc passar uma temporada 

cacionais, escolas ativas, on- em sua fazenda acompanhado de
de vão predom inar o tra b a -  sen“°la . seguiu ha dias o sr. 
,, . . .  i Dr- Indalccio Arrud.aIho e a  d isc ip lina ,, se rão
instaladas em Paquetá e em ------------------

i 4444444444^ t44=*44= l-jy t4 4 4 :4 J
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Leitaria Cordova e Noronha ?

Sepetiba e atenderão as ma­
is altas finalidades sociais, 
destinando-se á alfabetisa- 
ção dos filhos das famílias 
numerosas, destituídas intei 
ramente de recursos.

O Exercito norte ameri­
cano

C. E. C.

Atualmente os Estados 
Unidos tem um exercito de 
1.320.000 homens bem ades­
trados.

O programa a ser execu­
tado até 1942 contem a dis­
posição de elevar os efeti­
vos a 2.415.000 homens.

As aldeias serão consti­
tuídas por uma creche, um 
jardim de infancia, uma es­
cola primaria, urra escola 
de educação tecnico-profis- 
sional e uma escola-hospi- 
tal, alem de pavilhões resi­
denciais eom capacidade pa­
ra 600 menores.

Camas

Fogões

Geral
|  Vendas a prestações
I ' Agente:

J

Arnoldo Heidrich

(CASA PFAFF)
» Lages—Rua Correia Pinto, 2 N* 80
% -  % 44=J4°»44=4=fc444444 4444444 T0 T IM 0  N E G O C IO

^  Abriu-se ao publico desta cidade, no prédio Leopoldo ^
Sell, 4 rua 15 do Novombro, um a m oderna e bem m ontada leitariao e i t i  «t i  u h  i u  u ü  n u v e m u i U )  u u iu  i u v u c i  u a  r  *u v i iw *u « »  i c u m m

da firm a Cordova e Noronha, onde se encontrará, a qualquer ho ra  tr
leite crfl ou fervido, leite refrigerado, crem e de leite gelado, frapé,

— doces de leite, coalhada, sorvetes, m anteiga, queijos, etc. ^
* Instalada q u e  está no centro da cidade, com aparelhagem  de primei- 4  

jJ ra  qualidade, espera, a firm a em apreço, contar com o apoio de todos. 4

t 4 4444=4t=1 t 4 4-44 444 f 4 444 4 11 f f l -t 44=4 1 1 + 44 *—

C A L C E H I N A

A Saúde das creanças

O MELHOR RECALCIFICANTE

Arreuda-se uma fazendinha com a area de 20 
milhões de metros quadrados, composta de fachinaes 
e distando uma hora da estrada de rodagem Lages --  
Perimbó. E ' bem fechada, tem casa de madeira, ra- 
mada, galpão grande, mangueiras, encerra com 
xos, potreiro e invernadínha anexa além de outra 
vernadinha nos fundos.

Boas terras de cultura, tudo na r a z ã o  
300$000 por milhão.

Informes nesta redação. Também se vende.

c ô -
in-

de

Rubens Vieira Borges
Cirurgião Dentista

Formado pelo Curso de Odontologia da Faculdade de Medicina do Paraná 
------------ CLINICA - PRÓTESE________

Todas as creanças devem ser bem calcifica- 
dt8 e ter os intestinos livres de qualquer in­
fecção.
A OaLCLHINA contém todos os elementos 
necessários e indispensáveis á boa saúde das 
creanças.
As creanças que tomam CALCEHINA são for­
tes e sadias.
Dae CALCEHINA aos vossos filhos e vivereis 
tranquilos.
Uma lata de CALCEHINA dura seis mesês.

— Em todas as farmacias — -

Engraxataria Polar
— de —

Jorge Pereira ̂ ®UA m a r e c h a l  DEODORO, 13
de^o tic iaa»  v«riâ eute- ?  j ° rnai8; ‘ Corre‘°  do Povo» e «Diário

Hora marcada a cada cliente

26-52 Rua Correia Pinto, 54

Dr. José Antunes

Dr. Rubens Terra

— m e d ic o  —

Cirurgia em geral — Ginecologia — Partos

Atende no Hospital São José de Antonio Prado, aparelhado para 
qualquer intervenção cirúrgica, com serviço moderno de Raios X Bi t

electrico, Raios ultra violeta, Ondas curtas e ultra curtas 8 Un

A d v o g a d o
Rua 15 de Novembro __ LAGES

Dr. João Ribas Ramos
Advogado

rua correia pinto,
l a g e s
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CORREIO LAGEANO

r  ■6i3 vai ser
substituído pelo 

“Cruzeiro”«O D A SP  levou ao conhecimento do presidento da Rcmihií«  Umat ? ,5 L T .Cl.USÕeV r qUe Cheg0U 3 co|,"‘« a o  nomeada para fazer estudos relativos à Casa da Moeda e Imprensa Nacional er  e/0rCS .deSSCS « ‘ “beliclmentos ede um diretor deDivisão do Departamento.Essa conclusão refere-se á necessidade de se proceder a ime­diata padronização do meio circulante do pais.Realmente, pelos estudos procedidos, verificou a comissão que existem em circulsçâo nada menos de 40 variedades de cunho de moedas melalicas e 68 variedades de estampas de cé­dulas, sendo 35 do Tesouro Nacional, 20 do Banco do Brasil e 13 da Caixa de EstabilizasãoS3o, portanto, 108 variedades de moedas. Apurou, ainda, que o meio circulante è composto, no momento, de cerca de . . !
1 10.000.000 de cédulas e 400 milhões de moedas metalicas.E mais. que a anomalia existente è de tal ordem que o va­lor da liga metalica, está, em muitos casos, na rasão inversa do das moedas.De posse desses dados, a comissão observa que a padroni­zarão a ser feita depende, inicialmente, da determinação da uni­dade do sistema monetário, para a qual deverá ser adotado a de­nominação de Cruzeiro, de acordo com o já decidido em 1933, e para a sua subdivisão centesimal a de Centavos.O  meio circulante, passará a se constituir de moedas meta­licas de 1, 2 e 5 cruzeiros e de 10, 20 e 50 centavos e cédulas de 10, 20, 50, 100, 500 e 1.000 cruzeiros.Não haverá mais cédulas equivalentes ás atuais de 1, 2 e 5 mil réis, de vez que, circulando muito, são de curta duraçào. Pa­ra substitui-las, foram estudados tipos de moedas adequados, de porte conveniente e em número suficiente para atender á circula­ção.' Por outro lado, todos os modelos de moeda devem ser tan­to quanto possível, imutáveis, nfio convindo alterar o cunho e di­mensões das metalicas.Quando o valor intrínseco do metal determinar a modifica­ção da moeda, esta deverá limitar-se á liga respetiva. Também as cédulas devem obedecer a um só modelo e as mesmas di­mensões, tal como já se fez, com bons resultados, nos Estados Unidos e na Inglaterra.Quanto a forma de executar a transformação opina a co­missão que ela poderá se processar em prazo inferior a quatro anos, propondo igualmente as medidas de equipamento necessá­rios á manutenção do meio circulante previsto, devendo a substituição das cédulas ser feita de 2 em 2 anos.No periodo de transição, e naquilo que exceder a capaci­dade do equipamento da manutenção, é sugerida a aquisição mediante concurrencia. Para as cédulas, aliás, este seiá o pro- cessso usado, até que seja possível frabrica-las no Instituto a ser" '^ S u g e r iu  ainda o D A SP  que o projéfo de decreto-lei con­substanciando todas as medidas julgadas necessárias, fosse sub­metido ao estudo do Ministério da Fazenda, sendo nesse senti­do o despacho do Presidente da Republica.»

M O V E I S
Vendem-se os segui»f s: 1 Guarda 

roupa com espelho, 1 guarda louça, 
1 comoda, 1 cadeira de preguiça, 2 me­
sas, 1 fogão «Berta» com 3 meses de 
uso.

Rua C. Pinto — 42.

Terreno á venda praçaV E N D E -S E  um terreno para edificação, situado áei. Vidal Ramos Sênior. rindinhoQuem pretendel-o dirija-se a sra. d. Ana Batista Oodinhoe»

Para
&  r i i T i D  3 ÜÜI

© ter
A S P E C T O  
S A U D A V E L
peça auxilio do 
TONICO BAYER 
cue enriçjuece o 
sautíue e fortifi- 
ca o organismo.VcíSfíVrlt» ✓ '"r N  
e n iv i ih p s  { - s y c A  

O t  iS  V  r|  y

T o r i j iq : i e - S 9  c o m

É

* •- /' __ - s i :
. ■

i

Agua Térrao Mineral
I MPERATRI Z

é a rainha das aguas de mesa

Arnoldo Heidrich
arrendatario.

DEPOSITO 
em Lages:

Rua Correia P into , N“ 80 
C aixa Postal, 14f  -^ v - : -•  - ■ ' t  -I ; 1 :V - S

DEPOSITO 
em Florianopolis:

Rua Conselheiro Mafra, N° 184 
Caixa Postal — 52

.-f& í PQq !l PQq II DQq ii dÕÕ]| pQq lfp$a 11 D(>a PQq |  pÇq \t\

0 S W A L D 0 P R U N E RP I N T O R  
Rua Quintino Bocaiuva, 16

] | Executa, com perfeição, pinturas de casas modestas como de 
n luxo. Pinta placas e abre letreiros.

§

ESPECIALISTA EM PINTURA DE MOVEIS A DUCO [0.

crx>c=> || pÇq pÇq 1i[~p̂ a~|[pÇa][̂ >C>a) [c=>Ç<3

anta Criiz=
r
#-#
¥

— DE —

Alfredo Larsen & Cia.
t

¥
Instalações de Agua quente e fria 1

Agrlmensor
Rua Correia Pinto 

— L A G E S  - i ;t dt  T 11 T=t ~f I

-Serviço de encanamento em geral, com pres-~ 
¥ teza e garantia -
# I
ÍPossuc completo sortimento de pias dc esmalte e banheiras es- ^
-  maltadas de todos os tamanhos. Torneiras de todos os ti- £  
¥  pos e qualidades, inclusive niqucladas.£ Caixas de descarga e depozitos de zinco e cimento para ¥ 
r agua. Mantem completo sortimento de artigos de fundaria.#
-  Fabricação e instalação de »FOSSAS PUREX,»—as fossas ^  
higiênicas por excelencia. Tem cm depozito manilhas, isto
# canos de tod^s as grossuras, de material de primeira or- £  
b dem, para instalações de esgotos cm casas residenciais. ¥  L Peçam informações e orçamentos e preços sem compro- ¥

misso de compra, á rua Marechal Doodoro, 19, e na r u a |  
|C o rre ia  Pinto, no edifício Arnoldo Heidrich, onde grande#
# parte do material que anuncia e.stá em cxposiçào perma- £
# nento. 11
# 10 ¥

. . . .  s a T u n -M .;,'..............  r « ir « M i.r —

Contacto Terapia Câncer
TRATAMENTO PELA LAMPADA DE 

CHAUOL

Efeitos combinados dos Raios X e do 
radium. Exclusivamente para os ca«ceres da

do por especialistas e dirigido pe 
DR. CESAR A VILA

Docente da Faculdade de Medicina de 
Porto Alegre

Edifício Sloper, I o andar, P. Alegre 

(Informações por carta).

de

Al ceu G o u l a r t
Praça Vidal Ramos ou Praça do Mercado

LAGES — STA. CATARINA

Grande sortimento de generos alimentioios de primeira qualidade. 
Bebidas. Ferragens. Louças. Armarinho. Possue deposito de sal. 
Compra crina, couro, cêra, etc.

Boas acomodações para tropeiros. — P“ fos comodos.
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CORREIO LAGEANO

Uma homenagem á inteligência e cultura do 
Chefe da Nação

Especial da U. B. I. para o «Correio Lageano»O  sr. Oetulio Vargas começou a sua vida como advogado e jornalista. Naquela como nesta profissão assinalou a sua passa­gem pelo brilho e a segurança do desempenhe, Nos prelios forenses, caracteiisava-se, não somente pela vastidão dos conheci­mentos jurídicos, como pelo interesse e percepção dos pontos vul­neráveis das causa dos seus antagonistas.Alcançava as regiões sensíveis como os pontos solidos des demandas e raramente, por isso mesmo, deixava de festejar um triunfo, ou lograva uma derrota.Como jornalista, foi um mestre do doutrinarismo pclitico. Fez do jornal uma catedra. Lecionava para a coletividade gancha.Os problemas mais sérios, as questões mais transcendentes sofreram a sua analise, mereceram os seus comentários, passaram pelo crivo da sua investigação.Tornou-se, em pouco tempo, uma das nossas mais respeitá­veis autoridades, um dos espíritos mais lúcidos e brilhantes do jornalismo riograndense.Mas, será o sr. Oetulio Vargas, rigorosamente, um homem de letras? Craro que o é, e dos mais insignes do país. Se ele, anteriormente, nada houvesse feito, nos dominiõs da literatura, nenhuma incursão triunfante houvesse promovido, nos campos das letras, bastariam os seus discursos, os que ele proferiu de trinta aié agora, para sagra-lo como um dos nossos mais capazes e cintilantes escritores.Alem de tudo, convem que digamos, o autor da ” N O V A  P O LÍT IC A  D O  BRASIL” é um sociologo. Seus discursos repre­sentam constribuições valiosas á sociologia. Todos os homens de estudo e inteligência do Brasil não vêm no sr. Oetulio Vargas, apenas um estadista, um reformador genial da estrutura política o economica do nosso pais. Encaram-no lambem corro um pensador moderno dos mais eminentes, um exegeta dos nossos problemas e da nosssa historia.Elegendo-o, a Academia Brasileira de Letras presta uma homenagem justa á sua inteligência e á sua cultura.Getul'0 Vargas pode honrar qualquer cenaculo de letras do continente.
Prefeitura Municipal de Lajes

Estado de Sta. C atarina

D E C K E T O - L E I  N ,  2 0

0  Sr. VIDAL RAMOS JUNIOR, Prefeito Muni­
cipal de Lajes, no uso das suas atribuições, de acordo 
coma dutorizaçâo do Sr. Interventor Federal e aprova­
ção do Departamento Administrativo do Estudo.

D ecreta:
Art. l.° — Os professores Municipais passara a 

ter as denominações de

T IT U L A D O S  E N Ã C  T IT U L A D O S

Art. 2 o — Consideram-se professores titulados, 
para quaisquer efeitos decorrentes deste decreto-lei ou 
de outras disposições legais?

a) — Os diplomados pelos Institutos de Educa­
ção do Estado ou pela antiga Escola Normal Catari-' 
nense;

b) — Os diplomados por cursos equivalentes, 
deste ou de outros Estados, quer oficiais quer equipa­
rados;

c) — Os diplomados pelas antigas Escolas Ncr- 
mais Secundarias ou Primárias;

d) — Os que completaram o curso ginasial em 
estabelecimentos oficialmente reconhecidos;

e) — Os que concluiram o curso complementar 
de Grupos Escolares do Estado;

1) — Os que concluiram os cursos a esses equi­
valentes, dêste ou de outros Estados, quer oficiais, quer 
equiparados;

Art. 3.° — Os vencimentos dos professores muni­
cipais, a partir de l.° de janeiro de 1942, passam a 
ser os seguinte:

a) — TITULADOS:
I — Normalistas ou ginasianos 2:400$000

S u b d ia c o n o  M ilton  
V a le n t eE’ com sincero prazer que noticiamos ter o Exmo. Sr. Dom Jo ão  Becker, Arcebispo de Por­to Alegre, em dias do mês de Agosto transato, conferido a or­dem do subdiaconato ao me- norista jtsuita sr. Milton Valen­te, querido filho do sr. Camilo Afra Valente e de sua exma. esposa d. Apolinaria Valente.O  subdiacono Milton é nosso conterrâneo.Não obstante ser ainda bem joven, a sua cultura literaria muito já o recomenda, pois os seus trabalhos são todos bons, destacando-se a Oramatica La­tina que publicou e provocou os mais francos elogios dos en­tendidos na matéria.Segundo estamos informados, o novel e distinto membro da Companhia de Jesus até o fim deste ano visitará Lages.

Com a chegada de ferramentas sul- 
americanas e com a oferta de forneci­
mentos de projéteis de artilharia de 
um fabricante paulista — Extraordi- 
nário progresso industrial na Amé 

rica Latina

T E A T R O
Na recente epião de R. Ma­galhães Junior as 12 melhores peças teatraes de autores brasi­leiros, vivos ou já falecidos são as seguintes:1 — «As doutoras» —- Fran­ça Junior. 2 — «O badejo» — Artliur de Azevedo. 3 — «A be­la Madame Vargas» — Jo ão  do Rio. 4 — «Berenice» — Roberto Gomes. 5 -  «O Ministro do Supremo* — Armando Gonzaga. 6 — «1830* — Paulo Gonçal-' ves. 7 — «Amor» — O d uvaldo!

NOVA YORK (R.) — Num artigo intitulado «Sur­
presas da América Latina» a revista econômico finan­
ceira «Business Week» anuncia que na semana passa­
da um carregamento de máquinas e ferramentas de 
fabricação sulamericana chegou para ser vendido nos 
Estados Unidos.

As pequenas oficinas dessa especialidade na Argen­
tina e no Brasil, progrediram durante os últimos anos 
até tal ponto, que agora esses países estão em condi­
ções de preencher certas necessidades de guerra em fer­
ramentas dos Estados Unidos.

Jã  no mês passado, um fabricante de São Paulo 
causou assombro em Washington oferecendo-se para for­
necer ao exército 50,000 projetis mensais para artilha­
ria pesada e cinco milhões de cartuchos poara fuzil metra­
lhadora. O jornal acrescenta que desde então «produn- 
rara-se novos acontecimentos, indicando o progresso 
considerável que se operava ua defesa e na integra­
ção ecopômica do hemisfério.» 6

RIO, C. P. — Está em— Joracy Camargo. 9 — «San-|ea  ̂ _ _  ________
são» — Viriato Correia. 10 — j na 1 de Aguas e Energia,, i Q u T p o n « ^ i? ; n- ' , : o ' " i I„ ^ ' E le tri0 a  Uln a n ,e  P " > j« 0  - .......O. p,rda vids. Í  Maria Jaciüla" 1 2 j*  do Co- "  '  £>r “  membro» de
-  «laiá Boneca» -  Ernani For- dl&° de Agus. elaborado j [u“ d a’ J rHV Xteruar ?  seu Pro'

pela divisão técnica do mes-1 de s a a ^ ^ l t ^  ^  *  peSSüas 
mo Conselho * “ re,ações que> Por ocas'-

AGRADECIMENTO
Domingos B. Valente, por

nari. ão da grave enfermidade de qne foi vitima sua esposa D. Eugenia da Costa Valente, a visitaram e dispensaram toda a sorte de ama- bilidades. Vem agradecer, igual-I I — Normalistas Primários ou 
Complementaristas 2:160^000

b) NAO TITULADOS LSOOSOOO ■ ■ — -6.-udv,u, igii«i-
Art. 4.o _  Havendo conveniência para o ensino T ,  que Ir*

poderá ser desdobrada a escola que acuse matricula dê ’ ■de do hospital tra-
mais de 45 alunos e existam, pelo menos, 15 candida­
tos a matricula, doŝ  quais, 10 em idade obrigatória.

Art. 5.° — Serão designados pelas letras A e B 
as classes da escola desdobrada e considerada cada 
uma delas, unidade escolar.

Paragrafo único — Em substituição à classe B 
poderá ser criada uma escola, si persistir por mais de 
um ano a, necessidade de desdobramento.
, ,Art- C-" — Quando o professor da escola desdo­
brada regor a classe I). terá gratificação correspondeo- 
te a um terço dos vencimentos. P

Paragrafo único -  A classe B de escola isolada 
poderasar contiada a professor auxiliar coma o r . f r  
Çáode 60$000 e designado em caraterinteria®

a rt. ( . — Em todos os assuntos referentnu d um 
caçao Pública Municipal, serão observados os d is r w r ’
▼os das leis Estaduais reguladoras da matéria P U’

Art. 8.- — O presente decreto-lei entrará s», •
“  8Ua publi0aç5°' rtíV08ádas as d i s p o s t a s ^em

de 1941.Prefeitura Municipal de Lajes, em 8 de setembro

v 1DAd ?AM0S ju n io r
Prefeito Municipal 

Asdrubal Guedes de Souza Pinto
Secretário.

taram a querida enferma. Ao Dr. Cesar A vila, pelo empenho que demonstrou como medico que a 0l,er°u, c o cuidado máximo dis­pensado para po-la complet*raente restabelecida como está Aos Itrs. Cesar Sartori, Carmosino Camar­go e Aujor Luz pelo interesse ma- nifestadopelamelhoras da enferma. Agradece mui sensibilisado o con- foi to da visita de S . Excia Rvro». Dom Daniel Hostin, Bispo Dio­cesano, Rvdos. Padres Luize fran- ciscanos assim, como á Sociedade das Senhoras a visita feita por suas representantes Donas Prudên­cia Neves e Neuê Ribas. Final­mente confessa-se granderaento agradecido ao Pastor Evangélico Rvdo David Azevedo pela sna bondade e visitas á doente.Lages 11 de Setembro de HM1
C lube Io d e Julho

O clube 1° de Julho es­
tá se preparando para o 
baile da primavera, e tudo 
indica que o meamo alcan­
çará brilhantismo.

Bom conjunto ritimará 
as dansas.
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